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_______________ 
RESUMO 

 

 

 
Juvenal Batella de Oliveira; Este lado para dentro — ficção, confissão e disfarce 
em João Ubaldo Ribeiro. Rio de Janeiro, 2006. 533 p. Tese de Doutorado. 
Departamento de Letras da Pontifícia Universidade Católica do Rio de Janeiro – 
PUC-Rio. 

 

 O primeiro objetivo desta tese é a descrição, a análise e a interpretação dos 

procedimentos narrativos utilizados por João Ubaldo Ribeiro em seus nove 

romances até agora publicados. Isto significa identificar, na sua maneira de contar 

as histórias, uma específica relação que o narrador estabelece com os seus 

personagens, ao levar às últimas conseqüências a prática do discurso indireto 

livre. A representação ficcional desse narrador — aqui nominado o narrador sem 

cabeça — é um personagem-chave do escritor: a almazinha cuja história é 

relatada logo às primeiras páginas do romance Viva o povo brasileiro, de 1984. 

Comportam-se ambos, um de cada lado, como seres errantes, figuras sem feitio e 

em constante processo de incorporação de linguagens alheias. 

O segundo objetivo é demonstrar que esse mesmo narrador, tão íntimo de 

seus personagens, se revela no entanto ainda mais apegado ao próprio escritor, 

com ele partilhando crenças, idéias e experiências. Para tanto, com base numa 

pesquisa de imprensa que remonta ao início da carreira de João Ubaldo Ribeiro 

como escritor e avança até o ano de 2005, a tese articula o seu universo ficcional à 

sua biografia ainda não escrita — o que contribui para uma compreensão mais 

ampla da sua obra. 

 

PALAVRAS-CHAVE: 
 

 João Ubaldo Ribeiro; narratologia; discurso indireto livre; focalização 

interna; biografia; mercado editorial. 
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_______________ 

ABSTRACT 
 

 

 
Juvenal Batella de Oliveira; This side in — fiction, confession and disguise in 
João Ubaldo Ribeiro. Rio de Janeiro, 2006. 533 p. Doctor’s Degree. Literature 
Department of the Pontifícia Universidade Católica do Rio de Janeiro – PUC-
Rio. 

 

 The first purpose of the thesis is the description, the analysis and the 

interpretation of the narrative procedures used by the Brazilian writer João Ubaldo 

Ribeiro throughout his nine novels published up to now. That means to identify, 

in his way of telling stories, a specific relation established by the narrator with his 

characters, stretching to the limit the usage of the so-called free indirect discourse 

(the FID). This narrator’s fictional representation — herein called the headless 

narrator — may be found in a Ribeiro’s key character: the little soul whose 

lifestory is told right on the first pages of the novel Viva o povo brasileiro (An 

invincible memory), published in 1984. They both behave – the little soul and the 

narrator, side by side, in and out the story – as errant beings, shapeless figures in 

an on-going process of incorporating someone else’s speaches. 

 The second purpose is to demonstrate that this same narrator, though very 

close to his characters, appears, nevertheless, even more attached to the writer 

himself, sharing with him believes, ideas and experiences. In order to demonstrate 

such relation between the author and the narrator, the thesis links the fictional 

universe of the novels and the author’s nonwritten biography. Such relation is 

established on the basis of a printing-press research that covers the period beginning 

in the 1960’s until the 2005’s, thus allowing a more comprehensive understanding 

of the author’s work. 

 

KEY-WORDS: 
 

 João Ubaldo Ribeiro; narratology; free indirect discourse (FID); internal 

focalization; biography; publishing market. 
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Para Berenice, esta primeira vez. 
Para Teresa, como se fosse sempre a primeira vez. 
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Errar é humano, 
sussurram as almas, também elas errantes. 
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“... tenho lido na folha que V.a S.a dirige umas correspondências subscritas por um sr. João 
Ubaldo Ribeiro e, ao que parece, enviadas da República dos Brasis. O dito senhor intitula-se 
romancista, e, por coincidência de nome ou apropriação soez, insinua ser o mesmo João 
Ubaldo que deu a lume o Sargento Getúlio, Vila Real, Livro de histórias e outras obras que 
todos nós admiramos. ¶ Terrível abuso!!! (...) Desprezível e clamoroso travesti literário 
(...)!!!! Pois não teve ao menos V.a S.a o cuidado de verificar a identidade do dito antes de lhe 
dar publicação, como se do escritor se tratasse? (...) ¶ Eu bem sei que andou por cá um 
brasileiro guedelhudo e de camisa de seda a apresentar-se como romancista João Ubaldo 
Ribeiro e que, por isso, foi recebido com a alegria e a admiração que esse autêntico escritor 
justifica. O dr. José Carlos de Vasconcelos propôs-lhe contratos (...), o dr. Mário Soares 
recebeu-o em provençal, José Nuno Martins pagou-lhe umas prédicas sambistas à boca do 
microfone, a menina da livraria abandonou o lar e as encomendas. Mas V.a S.a foi mais longe: 
publicou-o. ¶ Verdade que eu, pobre de mim, também acedi sentar-me uma vez à mesa com 
ele, mas ao terceiro bagaço percebi o embuste: o sujeito tinha sotaque galileu e caía em 
contradições sucessivas sobre a paisagem da Baía [sic] e dos territórios do verdadeiro João 
Ubaldo (...). (...) ¶ Termino, sr. director, informando que, deslocando-me este mês ao Brasil, 
não desperdiçarei a oportunidade de procurar o ultrajado romancista, da minha predilecção, 
que de há muito desejo conhecer pessoalmente. (...) ¶ Quanto ao Outro, deixo-o para sempre 
nos mundos subterrâneos onde escrevinha impunemente as cartas subversivas que V.a S.a 
publica. A bem da moral” 

 
José Cardoso Pires, 

“Cartas de José Cardoso Pires ao autor de ‘Cartas ao Zé’”, 
O Se7e, Portugal, texto sem data. 

 

 
“... Então um senhor que se assina com o nome José Cardoso Pires, que, como se sabe, é 

um dos meus pseudônimos literários portugueses (os outros, já que chegou a hora das grandes 
revelações, eu digo logo: são Lobo Antunes, José Manuel Mendes, Augusto Abelaira (...) e 
Fernão Mendes Pinto, além de muitos que contratos e maquinações ainda vigentes me 
impedem de apontar). Quem escreveu os livros dele fui eu. Coisas da nossa organização, que 
não posso sair por aí contando. Esse senhor (...) de facto apresenta-se como José Cardoso 
Pires. (...) Complementarmente, o referido senhor tem gosto apurado pelo trajar (...), além de 
possuir, é claro, uma excelente cara de escritor — atributo que, como sabemos o Namora e eu 
(...), é indispensável para a obtenção da estima crítica e do respeito da colectividade (...). 
Muito bem (...): ele não pode ser o José Cardoso Pires porque não sabe nem ler nem escrever. 
(quem redigiu a carta por ele foi o Fernando Assis Pacheco [...]). (...) O verdadeiro nome dele 
é Tomé Carrascal e, antes de ser recrutado pela Organização, era pescador na Caparica (...). 
Esse homem, por artes da organização, foi guindado aos píncaros de literatura de expressão 
portuguesa. Quando eu escrevi O Delfim, nem imaginava que tudo fosse dar tão (...) certo. 
Pois muito bem, pois esse homem recebe as homenagens, a reverência, as honrarias e, 
principalmente, os prêmios. É bem verdade que, quando lhe entreguei os originais de Balada, 
lhe assegurei que o que ganhasse seria dele. (...) Não me arrependo, ele que fique com os rios 
de dinheiro que embolsa todos os dias, mas (...) bem podia ter-me mandado umas chamuças, 
um tintozinho, um da Serra cremoso, uns mimos assim simples. Era o mínimo que se poderia 
esperar. Mas não. O que recebo é um golpe traiçoeiro e solerte. Como não sou o João Ubaldo? 
Claro que sou o João Ubaldo. Isto quando não estou disfarçado de José Carlos de Vasconcelos 
(...). E quanto ao Tomé, diga-lhe que, se não parar com as gracinhas, transfiro o próximo livro 
dele para a Augustina Bessa-Luís. Não sou homem de brincadeiras. Revoltadamente seu” 

 
João Ubaldo Ribeiro, 

“Cartas ao Zé — Esclarecendo equívocos”, 
O Se7e, Portugal, 5 out. 1983. 
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mundo. _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ 
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4. O PEQUENO GRANDE MUNDO DE ARGEMIRO MEIA-LUA — O MUNDO DA 

CABEÇA DO NARRADOR. A literariedade da literatura, a artisticidade da 
literatura. As tarefas de um chefe: exercer o comando, dar proteção, ministrar 
ensinamentos e distribuir boas palavras. Um chefe natural e incapaz de o ser. A 
história de Argemiro: a história do transcurso de uma incumbência. O discurso 
clássico de poder e a mediação cultural. A eloqüência do narrador e os 
silêncios de Argemiro. A frase de Silviano Santiago. Geertz e o carisma. Vila 
Real e a necessidade de um líder. O carismático e o centro das coisas. O centro 
das coisas é a guerra. O espatifamento da transcendência. O pé no topo da 
pedra e a grande questão. A sociedade da ausência: “O Filho de Lourival”. A 
Inglaterra, a terra de Java e o Marrocos. O poder como “coisa em si”. A coisa 
possuída e o condão de possuir. O baraka. Faltam palavras onde falta tudo. A 
cabeça de Argemiro e a figura do narrador. O “espúrio legítimo”, ou o que 
deleita, comove e ensina. A literatura anfíbia. O que há de errado com as 
palavras de Argemiro? Maria da Fé, o espelho distante de Ernesta. As névoas e 
os caroços. A prática política e a prática da vida. O narrador: o duplo de 
Argemiro. A cabeça de Argemiro como a fala do narrador; a fala do narrador 
como uma conversa íntima. A querela por e com as palavras. O narrador 
ensaísta. Vila Real: o único livro de versos. Há aqui pelos menos três boas 
batalhas. A subjetividade coletiva. Argemiro, o herói épico. As “extremidades 
da diegética”. A maturidade do escritor. A “questão” da identidade brasileira. 
A busca pelo verbo brasileiro. Os “happy few”. “Vila Real é meu romance 
órfão.” É hermético? A materialidade áspera da palavra. Os sertões e a sua 
“deficiência estrutural”. Argemiro Meia-Lua e o Urutu-Branco. A 
responsabilidade do artista e o bisturi literário. A bola preta e a obstinação de 
Vila Real. _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ 
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5. O VOZERIO DO POVO BRASILEIRO — O MUNDO DO NARRADOR SEM CABEÇA. A 

cara do narrador sem cabeça. O narrador-cavalo do personagem. O título-
verruga: origens e razões. O trabalho crítico como leitura da própria vida. O 
narrador de Viva o povo... e dO feitiço da ilha do Pavão: técnicas e técnicos. 
Pequenas focalizações internas: a dança dos pontos de vista. Os “bem falantes” 
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donos do poder versus as encarnações da pobre almazinha, e o narrador no 
meio. O exercício da personalidade textual. A presença vocal nos oprimidos. 
O direto e o indireto bastante livres. O canibalismo em três tempos, 1922, 1984 
e hoje: uma dívida de Ubaldo ou uma gozação? O des-aprofundamento. A 
boca do índio, a cabeça do branco. Antropofagia e canibalismo: o filé à 
Oswaldo Aranha. Bakhtin fala, Dadinha morre. O narrador sai à francesa e 
olha à volta. Novamente o escritor. Hibridismos ubáldicos. Amleto, o 
pragmático, fala mas não diz. Caio Prado cai no erro. Philip Roth e Ubaldo 
reinventam o passado. Amleto apanha e Virgílio socorre. O RG de Ubaldo. 
Ubaldo da Fé: “Sou mulher e sou bandida”. As teses sociais ou o romancista-
ideólogo. As noventa cabeças: o saber popular do narrador. O leitor conhece 
Leléu? Arte: metáfora do conhecimento. “A literatura...”, diz Antonio 
Candido. O tatu, o baiacu e a epistemologia. Saber ou não saber, eis o 
problema narratológico. O agá minúsculo pouco falado. Ubaldo “psicografa”. 
Os dois Leléus. As gracinhas de um romance (anti-)histórico. O discurso 
heróico e o outro, o das bicheiras e do medo. Um cego conta Viva o povo....: 
Ensaio sobre a vidência... A “meta-história”. O Arraial de Santo Inácio: meio 
de caminho entre ficção e história. O flanco LaCapra. A ilha do Pavão e o 
lugar “fora” do Brasil. A condição mítica da ilha: a toca do tempo e o desfile 
dos possíveis futuros. A Guerra do Paraguai e a Guerra de Tróia: a “Ilíada 
Negra” e a opção pelo épico. Os deuses e os “orixás façanhudos e faiscantes”: 
Zeus, ajuntador de nuvens, e Oxalá, pai dos homens, Aquiles, de pés rápidos, e 
Ogum, cujo nome é a própria guerra. O tema, os pontos dramáticos e a forma. 
Homero e Ubaldo: a transformação da releitura e o sangue derramado. _ _ _ _ _ 
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6. UBALDO AMADO — A CABEÇA DO NARRADOR NO MUNDO. Uma biografia de 

ponta-cabeça. O escritor entre a crítica e o público. O início da carreira: 
melhores momentos? Romance: gênero capenga? A narrativa brasileira 
contemporânea: painel histórico ou miniatura fragmentada? O (falso) debate 
best seller versus obra de arte. Um livro bem sucedido é um best seller? Um 
best seller é um livro ruim? A frustração das expectativas críticas. Romancista 
tradicional, intérprete de seu povo e do seu tempo? O sorriso do lagarto: o fim 
do regionalismo ubáldico. Jorge Amado: a opressiva “persona” literária? O 
“problema da linguagem” e a “questão do discurso”. O escritor-escrivão: o que 
vive da pena. A justa matéria dos romances, a justa matéria da vida. O leitor 
médio e o conteúdo das histórias. Está precisando de dinheiro? Escreva um 
livro. O escritor-escrivão: retrato falado. O barroquismo, o perfeccionismo, o 
eruditismo, o biologismo, o alcoolismo, o romantismo, o nervosismo e o 
profissionalismo da escrita. Os budas lusitanos e os hipermercados censores. A 
carta de um leitor português. As resenhas dos jornais portugueses. O que dizem 
os comerciantes lusos: “... livros, bolachas e chocolates...”, o que diz o editor 
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da Dom Quixote: “... censura!”, o que diz o autor? João Ubaldo “Rodrigues” e 
Portugal. Como se faz um best seller? Por acaso? Os fatores em jogo no motor 
do DCL — discurso crítico literário. Escritor best seller ou escritor 
profissional? Top de venda ou best seller? A crítica e o livro: o que fazer então 
com tudo o que não é o livro, embora seja? Benedita: a miséria e a grandeza de 
mais um livro de Ubaldo, ou nada mais que o primeiro e-book? Uma “nova e 
mais que merecida chance”: o papel. O leitor é o único juiz, diz Ubaldo. As 
literaturas: oral, erudita e massiva, e o literário a circular... Ubaldo Amado: a 
discussão apenas começa._ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _  
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7. CONCLUSÃO: MISTÉRIOS, PROBLEMAS E PALAVRAS. A minha (nossa tese). 

Escreve-se a conclusão ao início e a introdução ao final. Errar de maneira 
certa. O autobiografismo fantasmagórico restou superestimado? E o autor, 
numa tarde do século XVIII, subiu no telhado... E novamente os perigosos e 
alagadiços terrenos biográficos. O que é a obra senão aquilo que é feito por um 
autor? O “escritor”: aquele que escreve e aquele que reflete sobre a escrita. O 
funcionamento do “nome do autor”. Ser ou não ser um “escritor-escrivão”? 
“Eu faria tudo diferente”, disse ele. O percurso temático no lugar do percurso 
biográfico. O mosaico ubáldico se esfarela, “porque o passado...”, disse ele, e 
calou-se. Prousting: a tese autofágica. _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ 
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